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OBTENÇÃO DE BIOFILMES A PARTIR DE FUNGOS MARINHOS
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Esta pesquisa trata-se de um estudo de reações de transferência de elétrons entre uma solução e a superfície dos eletrodos, previamente modificadas com fungos de origem marinha. Este teve-se como objetivo o desenvolvimento de um biosensor. Para a preparação deste dispositivo, utilizou-se imobilização por adsorção física e filme. Os filmes preparados foram de Acremonium implicatum e Xylariaceae sp. O trabalho visou a caracterização voltamétrica do filme formado pelos micro-organismos utilizando técnicas eletroquímicas de voltametria cíclica e voltametria de onda quadrada. Foram utilizados eletrodos preparados de pasta de carbono com área geométrica de 0,07068 cm2, modificados com zeólita em pó e fungos marinho funcionalizados em grafite e zeólita. As medidas foram realizadas inicialmente em solução de K3[Fe(CN)6]. Os resultados comprovaram que os micro-organismos adsorvidos na pasta do eletrodo ocorriam o decréscimo da corrente de pico em relação ao eletrodo de pasta de carbono e eletrodo de pasta de carbono modificado com zeólida. Assim, houve um direcionamento nos estudos, utilizando pesticidas. Uma das aplicações deste dispositivo é a monitoramento da concentração de pesticidas em água. Neste trabalho foram utilizados os pesticidas como carbendazin, thiram, bentazon e glifosato. Para realizar a caracterização eletroquímica foram preparados os filmes utilizando os caldos resultantes da filtração do fungo Xylariaceae sp diluído em etanol, assim depositado 5 µL na superfície do eletrodo. Para as medidas foram utilizados 5 mL de solução tampão Britton-Robinson (BR) 0,2 mol.L-1 em pH 5.4. Os resultados não apresentaram reprodutibilidade e repetitividade, pois trabalhar com micro-organismos não é relativamente simples, armazenamento incorreto ou manuseio do mesmo, produzem instabilidade nas medidas eletroquímicas. Assim que, o aumento da corrente de pico era oriundo do meio de cultura dos fungos, e não podendo afirmar que este aumento era devido a presença dos micro-organismos. Com este trabalho, pode-se concluir que não foi possível desenvolver um biosensor eletroquímico modificado com os fungos Acremonium implicatum e Xylariaceae sp, pois estes não apresentaram capacidade eletrocatalítica.
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